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O engenho central. 

Sabem os nossos leitores que trata-se de ar­
ranjar em Cápivary um engenho central. 

As suas vantagens, os lucros que podem 
trazer aos lavradores, e ao lugar, estão de tal 
maneira provados, que aquelle* nossos patrí­
cios acceitaram a idéa, e o projecto está em 
via de realisação. 
Hoje vamos chamar a attençã0 dos nossos 

fazendeiros sobre esteobjecto, para que a idéa 
cale, para que conheçamos se pode fazer-se i-
gualmente em Ytu. 

v.uitos pensão que ò precizo grande capital, 
grandes dificuldades a vencer, e graudes co­
nhecimentos teclinicos, para se poder estabele­
cer um engenho central. Não. 

Seha-os em ponto grande que exigem cente­
na res de contos, também os ha em ponto pe-
queno, que demaudand menos trabalho, com-
pensão em muito o capital nelle empregado, e 
dão muito lucro ao plantador de canna. U m 
engenho de custo de pouco mais de cem contos 
(te réis, pode dar vazão a m u s de cem mil ar­
robas de assucar, e dobrar o lucro dos fazen­
deiros em todos os sentidos. 
• As.áirrr, está estudado que a canna dá 30 por 
cento mais de ass ícar ; que o fazendeiro pode 
plantar muito mais do que h >je, e vender por 
um preço muito maior a sua canna. 

GRAZIELLA 
Por 

TRADDCÇÃO LIVRE DE BULHÃO PATO. 

LIVRO PRIMEIRO 
XXIII 

(Continuação do iu° 19.) 

Aquella noite foi talvez amais feliz de quantas a Pro-
videneia-destinou á casa do pescador. Nós adormece­
mos ao som das refregas de vento que sacudiam as oli­
veiras, das ondas que batiam acosta, e á luz da lua que 
illuminava o terrasso. Quando acordámos, o céu esta-

trriclo de nuvens, de modo que parecia um crystal 
- • icmnaute. 

0 \ mto, cada vez mais impetuoso,, braraia sempre. 
A escuraa no cabo Mizene roferviacom mais força ain­
da do que na véspera. NãO;se discriminava uma vella 
na bahia de Gaeta nem na <le Baia. 
As gaivotas roçavam com a ponta da az:a alvissima o 

cimo das vagas, única ave cujo elemento é a tempesta­
de, que solta gritos de alegria durante os naufrágios, 
como os habitantes de certas costas malditas,que espe­
tam momento em que o navio sossobre, para caírem co­
m o abutres sobre as vidas e cobre o pecúlio dos desven-
turados viajantes. 

Nós sentíamos, 'posto o não"revellassemos, uma ale­
gria intima em que a força do tempo nos obrigasse a fi­
car por mais alguns dias na casinha do barqueiro. 

Com effeito, o vcndaval nhi nos reteveoito dias. Nós 
quiséramos, eu principalmente, que uma crioumstancia 

luntaria e fatal nos obrigasse a ficar n'aquello doce 
captiveiro; todavia as horas corriam-nos bem monóto­
nas. Isto prova que pouco é preciso para a felicidade, 
quando o coração está moço e disposto a gosar de tudo. 

E' IÍ iim que os alimentos mais simples nutrem e reno­
vam a vida do corpo, quando o apetite os tempera e que 
QH oryãos são novos e sãos. 

Os processos do engenho central, que tem 
tros moendas, de mais grossas até a terceira, 
mais delicada, e apertada e mais aperfeiçoados 
maquinistnos, dão razão de produzir trinta 
por centp mais de assucar do que actualmen-
te, pelos nossos grosseiros meios. 

O fazendeiro, não tendo de moer, tendo só 
de plantar e cuidar de suas cannas, pode-as 
plantar em quantidade maior do que hoje, em 
que o engenho absorve grande parte do seo 
tempo e attenção. 

Da mesma sorte, se hoje pode alcançar 200$ 
a 300$ por um quartel de canna, poderá então 
obter 450$ a 500$, o que levará muito o lucro, 
porque então plantará mais, como mostramos, 
com o não ter He moer. 

E* sabido que o engenho central paga a 15$ 
por cada cem arrobas de canna, e dando cada 
quartel mais de trinta carros de cem arrobas, 
tem elle pagos a vista 450$ por um quartel de 
canna. 

E m Ytu podia estabelecer-se um, em a mar­
gem do Tiéte, para aproveitar-se aquelle nos­
so caminho que anda. Se fosse elle colloca-
do perto da ponte de Bento Dias chamada, ti­
nha a.vantagem de obter perto *um grande 
terrenoiproprio para canna, e talvez o mais 
próprio da provinc;a. 

Ali, hoje já se plantão uns trezentos quar­
téis de canna. Com o engenho, e maior fol­
ga, po-iião plantar muito mais, de certo mais 
de 500 quartéis, que davão para mais de cem 
mil arrobas de assucar. Por meio da água, e 
io carros, aquelle local se tornava muito com 
modo para os fazendeiros^ali levarem suas can­
nas. 
XXVI 
Acordar com os pios alegres das andorinhas, escutar a 
voz infantil de Graziella, cantando baixinho com medo 
de interromper o somno dos hos'pedes;doscer a praia* 

. ilhar na água o nadar nvum pnqueno reoife, cuja 
arê's fina brilhava atravèzd^i água funda, e onde as on--
•'as do m ;.r picado não ponetravão ; subir lentamente a 
encosta onchugando os cabellos aos raios do sol*,.almo­
çar na vinha pão e queijo de bufalo que a rapariga nos 
trazia > comia tambõin comnoüco; beber água fresca e 
erystallina, que olla tinha ido buscar á fonte n'uma bi-
íha de barro; ajudar a família nos lavores ruraes; taes 
oram as possas distracções,. até <$ue a força do dia nos 
obrigava a procurar a sombra das parreiras ou das arvo­
res.. 4 

LIVRO SEGUNDO 
I 

Graziella ontào mettia-.se em casa, para ficarão pé da 
avó e-para fazer o jantar. O velho pescador e Beppo, 
passavam o dia inteiro á beira do mar arranjando a bar-

experimentando as redes ao abrigo dos rochedos 
Para o jantar traziam-nos sempre algum peixe de esca-
mas reluzentes como o chumbe que se acabou de fundir. 
A avó; frigia-os em azeite doce. A família conser­

vava o azeite como è uso n*aquelle paiz, n'um pote de 
barro, encravado no rochedo próximo da casa , tapado 
por uma pedra grossa esolladacom u m annel de ferro. 

U m a salada, alguns mariscos semelhantes aos mexi­
lhões e que alli chamam friftti di maré, fruetos. do mar, 
compunham o frugalissimo jantar. Cachos loirejantes 
do uvas moscateis, pendentes da vide o guornecidos do 
parras, apanhados de manhãzinha por Graziella, eram a 

-mesa. U m tal? ou dois de funcho polvilhado de 
pimenta, servii-nos de café e de l.icor, como é costume 
entro os marítimos e camponezes de Nápoles. Depois 
do jantar, o meu amigo e eu íamos procurar um sitio 
assombreado que ficasse n'um alto do onde se visse o 
mar, e ahi passávamos as horas lendo, conversando 
devaneando até o cair da tarde. 
II 

Das ondas haviam-nos escapado apenas três volumes 
trancados, porque estavam fora da malla quando a dei­
támos ao mar. Era um pequeno volume italiano de 
Ugo Foscó\o intitulado: Cartas, do Jacopo Ortis, c ?UG-

Ha receio geral na província,por tanto abu-
zo que tem havido, çov tanto especulrdor que 
se tem aproveitado do caracter sincero eleal 
dos paulistas. 

Mas, esta era uma idéa que teria vanta­
gens, era uma empreza que daria muitos lu­
cros ao capital que nella se embarcasse. O 
fazendeiro, sendo o accionista, olhando e ge­
rindo por si, poderia obter os meios de não ser 
logrado. Ganhava como accionista, e sobre 
tudo ganhava como fazendeiro, achando 
prompta sahida ao gênero, e mais lucrativa. 

As vantagens que tem dado em outros lu­
gares, tanto recommendão os engenhos cen-
traes que vão muitos a dizer que é o assu­
car preferível ao café, quando se obtém per­
to um engenho central. 

Achar-se hão os capitães precizos ? Achar-
se-ha um homem, que se ponha em frente desta 
idéa e a execute ? 

Convém que os nossos lavradores se reunâo, 
estudem a questão, não se deixem levar pe­
la inércia, pois o engenho do Cápivary está 
em via de execução, e se elle poder dar muito 
mais barato e melhor assucar, a nossa impor­
tante lavoura de canna soffre com isso. N o 
cazo contrario, pode ella vira ter uma renda, 
dobrada da que tem actualmente. 

CflliUBOSÀGiO 
A iuslrucção 

Muito se tem jà escripto sobre este assump-

cie de Verthor meio político, meio romanesco, onde o 
amor da liberdade do seu paiz.se mistura no coração, de 
um moço italiano com a paixão que tributa a uma jo­
vem veneziana. 
O duplo enthusiasmo,alimentado pelo dnplo fogo do 

amante e do cidadão, accende na alma de Ortis uma fe­
bre, cujos accessos, demasiado fortes para um h o m e m 
sensível e propenso á melancholia, produzem emfim o 
suicídio. Este livro, copia litteral porem colorida e 
luminosa do. Verther de Gcette, andava então entre as 
mãos de todos os mancebos que alimentavam, como nòs 
na sua alma, o duplo sonho daquelles que são dignos, 
de sonhar duas coisas" grandiosas: o amor e a hberda-
de. 
III 

A policia, de Bonaparte e Murat proscreveram em vão 
o autor e o livro. O autor tinha por asylo o coração 
de todos os patriotas italianos c de todos os liberaes da 
Europa. O livro tinha por sanetuario o peito de todos 
os mancebos como nós: de encontro ao coração o guar­
dávamos para nos identificar com as suas máximas. 
Dos outros dous volumes que haviam escapado, u m era 

Paulo e Virgínia, de Bornardino de Saint-Pierre, esse 
manual do amor ingênuo; livro que parece uma pagina 
da infância do muado, arrancada á historii do coração, 
humano, e que se conservou iminaculada o repassada de 
lagrimas contagiosas para olhos do dezeseisannos. 

Ü outro era um volume do Tácito, pagints manchadas 
pela devassidão. pela ignomínia e polo sangue, porem 
onde a virtude, tomando o buril e apparcntando atimp 
passibilidade da historia, áqucllos que a comprehendem 
o horror datyrannia. 

Estes três livros, por singular acazo correspondiam^ 
aos três sentimentos que faziam então, por prosenti-
mento, vibrar as nossas almas juvenis: o amor, o euthu-
siasmo pela liberdade da Itália e da França,.e omfim a 
paixão pela acção política, para o niOviment,o,_das gran­
des cousas de que Tácito nos apresentava a imagem o 
para as quaes temperava desde cedo as nossas almas no 
sangue do seu pincel e no fogo da sua. virtude antiga. 

Liamos alto, ora admirando, ora chorando,ora pensan­
do. Interrompíamos a leitura por algumas exclamações, 
que eram o commentario irreflectido das nosas impies-. 
soes, commentariòs que o vento levava de euvolta com. 
os nossos devaneios. 

(Continu i) 
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to ; e sob todos seus pontos cie vista tem sido 
examinadas suas questões, mas em relação á 
theoria geral,e não descendo às minuciosidades 
praticas da instrucção entre nós. 

Perguntamos agora nós : têmo-1'a acaso no 
Brazil ? Podem satisfaser às exigências melin­
drosas d'este ramo vital de progresso adminis­
trativo, os péssimos systhemas que temos,quer 
primário quer secundário ? 

Examinemos e comparemos. 
I 

A instrucção primaria entre nós não existe. 
Para instruir-se aos outros é mister não só 

saber-se como também se termethodo didático. 
Ora,em regra geral,os professores primários 

no Brasil, são pouco instruídos; nem se culpe 
á elle d"essa sua falta de conhecimentos scien-
tificos : dos empregos públicos é este o que 
merece melhor retribuição ; e no emtanto,en­
tre nós , somente o procurão aquelles que 
por qualquer infelicidade occasional, não en-
contrão melhor renumeração aoseotrabalho. 
Isto quanto ao Professor publico primário. 
O particular vive nas mesma condicçõe^ : 

e" bem conhecida a indifferença|com quejentre 
nós se olhapara esta base da felicidade indivi­
dual e social: d' essa indifferença nasce a se­
guinte conseqüência. 

Quem tem convicção de seu saber, tem direi­
to á uma, subsistência um tanto decente, por 
que vive nas primeiras camadas sociaes ; alem 
de um estimulo, ou melhor, amor próprio que 
consiste em querer ser apreciado pelo seu v'a-
lor. 

Ora ; um Professor*primario éjpor assim di-
ser, na. opinião de uma generalidade pouco 
vidente, á um empregado qualquer equipara­
do ; logo, os homens consciosda sua capacida­
de proíissional, arredão seda ingratafcarreira 
do ensino para dedicarem-se á outra mais lu­
crativa e mais respeitada. 

Como, portonto, poderião os professores que 
temos, cumprir sua missão conscienciosamente 
quando lhes fallecem, por falta de incentivo 
os precisos conhecimentos? 

Como ter methodo. quando falta a base d'es-
te : a sciencia ? 

Não temos, portanto, e não podemos ter pro­
fessores primários aptos para incutirem nos 
espíritos juvenis,os salutares princípios da ins­
trucção* 

11 

Quanto ao methodo, também não temos. 
Predomina a rotina antiga em toda a sua 

plenitude, causando males incalculáveis à so­
ciedade. ê 

Methodos novos que apparecem diariamen­
te, systhemas moldados nos dos Estados Uni­
dos, Allemanha, França e outros paizes, não 
t-e estudão, não se applicão ; e isto porque o 
professor, ainda que se esforce, não os pode 
comprehender. 
Até nos livros de leitura das escholas, estamos 
es/acionarios, como uns molluscos agarrados 
aos rochedos. 

Parece que ha tal veneração pela rotina,re­
petimos, que se arreCeia dar aos meninos,pri-
marios livros methodicamente organisados,mo-
ralisadores, que podem desenvolver-lhes a in-
telligencia e o coração rapidamente, para só. 
se lhes permitir que apprendão o Thesouro de 
meninos, e outros que não podem estar de ac-
cordo com as modernas idoas sociaes, e com os 
rrogressos que ha feito a sciencia. 

As horas de estudo são mal distribuídas e 
tantas que incptem no espirito dos aluinnos, 
invencível antipathia para com os livros; como 
si não fora axioma, ser a distracção para o 
•espirito como o pão.para o corpo. 

Até essa mesma distracção não é regularisa-
da : consentem aos meninos que se esbordoem, 
se maltratem, que profirão palavras pouco 
decentes pelas ruas, accostumando-os assim ao 
vicio, quo pôde facilmente degenerar em cri­
me. 

Porventura não existirão recreios mora­
es ? 

Ha-os sim; mas não são conhecidos. 
Agora, e para terminar este artigo sobre ins­

trucção, perguntaremos? 
Temos entre nós a instniéção primaria ? 
Certo que não. 

VARIEDADES 
A Parazita escarlatc. 

J. LUDOVICE. 

><_«'>-< 

Q u e m não conhece uns arbustos que coroara 
as enegrecidas pedras do Salto ? 

São u m a s pobres parazitas. que se alimentam 
do mu#go, e de u m a pouca de terra, que o ven­
to desepositou no concavo das pedras. 

Crescem e vivem azinhas e m perfeito estado 
selvagem, sem que o h o m e m cure ds sua exis­
tência. 

Pelosumezes^de agosto a setembro, o caule se 
destende e forma-se-lhe na extremidade u m 
pontosinho encarnado, c o m o u m botão de co­
ral ; poucos dias se passam e elle se transfor-
m a e m 'encantadora flor esearlate. N ã o tem 
perfume; m a s a sua mimosa forma lilacea. a 
graciosa curva das pétalas e o doce avelutado 
da côr, formam u m conjuncto de bellesa indi-
zivel. 

N ã o raro o viandante, vendo-a languidamen-
te refiectida naopala das espumas, pára e^en-
golpha-se e m estática contemplação. 

Todos a conhecem e admirara ; m a s ninguém 
sabe a sua lenda,|jninguem saberá historia de 
sua existência n'estas ribas. 

E' u m coTitosinho melancholico, é u m a sin­
gela bailada. Contaram-m*o as~taperás que 
se abrigam na fenda das pedras, e attestara al­
guns poucos troncos carcomidos, resto da an­
tiga oppulencia, que ficaram para transmittir 
ao futuro*as legendas do passaado. 
11. 
Já Ia se vão muitos e muitos annos. N'esse 
tempo ainda a m ã o destruidora do h s m c m não 
havia retalhado o verde manto, c o m que a na 
tureza vella a sua virgindade;ainda a arte nio 
havia semeado por essas paragens os rnon u m e u tos 
da industria h u m a n a e n e m o progresso pro­
nunciado o verbo da civilisação pejios lábios 
encandescentes da locomtiva. 

Q u a m diverso era o quadro, que eutão apre­
sentava o rio ensombreado de frondente vege­
tação '. — Aqui u m a arvore gigante derreava-se 
ao peso das abundantes ramas ; alli u m a cor­
pulenta figueira prendia as fortes raízes nasfen-
didas pedrasjalem verdes lianas f o r m a v a m gra­
ciosos apanhados ; inda alem o esqueleto de u m 
tronco, estendendo aos cóos os braços m u m i -
iicados, apoiava-se e m seus renovos, como o 
ancião que, alquebrado pelos annos, se arrinia 
na infância. Nas horas da sésta do dia,quan­
do o selvagem fuma embalado na rode de ma­
cias pennas, eo sol, dardejando á pino seus vi­
vidos raios, circunda a catharata de uma iria-
da aureola, o jaguar vinha rugindo refrescar 
se era suas águas e a^corsa arisea banhava-se 
na corrente. Os macacos guinchavara noses-
patos das palmeiras, os pássaros cantavam na 
folhagem e o mugido surdo e continuado da ca­
choeira era o baixo profundo n'esse concerto 
do deserto. 

Como é bella^magestosa a natureza em seus 
quadros de infinita variedade I 
III 
Era por uma d*essas encantadoras tardes do 
mez das flores ; os últimos raios da luz coavam-
se mortiços pela abobada de esmeralda ; o sâ * 
biá poisado nas ingazeiros entoava ternos mo-
dilhos e as taperas chilreando abatiam-se em 
nuvens sobre as cavidades da rocha.—Sahy, a 
joven indiana, toda melancholia, como a esta­
tua da saudade plantada sobre um pedestal de 
granito, tinha os olhares presos nos frocos de 
espuma que derivavam celeresja semelhança de 
um bando de garças, levadas pela corrente ;em 
baixo ura velho selvagem preparava os aprestos 
da pesca. 

Ella tinha nas faces as sombras da tristesa 
e nos olhos a profundidade dascisma. 

Que sentimento estranho havia agitado essa 
alma pura, talhada à feição da natureza i 

Roçariam por seu terno coração as azas en-
flamadas do amor ? 

leliz d'aquelle que colheu o primeiro sorriso 
de seos lábios ! 
IV 
Sahy era planta exótica n estas paragens ; 
deixara os charos ossis de seos avós nas riden-

tes campinas do Tiratininga,onde as marrecas 
nadam nas lagoas. 

Dissensões intestinas,rixas particulares,d es­
sas que muita vez se ateam entre os selvagens, 
e tem por horrido epílogo scenas sanguinolen-
tas, forçaram seus pais, da grande nação. 

Guaianaz a abandonar as verdes e alegres 
margens do Tamandutuehy, e vir plantar sua 
taba por estas cercanias. 

Hervadas frechas transpaçaram ao terno 
peito de Sahy ao deixar aquelles lugares, ondo 
seus olhos primeiro viram a luz ; e mais ain­
da ao separar-se de seu companheiro de infân­
cia, d'aquelle aquém seu coração amava, e 
que só esperava que rebentassem as primeiras 
flores da puberdade para dar-lhe o doce nome 
de esposa. 

Triste e lacrimoso foi o acto da partida. 
Sahy julgara que se-lhe exhauria a vida ao di-
ser o adeos talvez eterno ; mas Tabira entre 
suspiros segredara uma palavra, que fisera bru-
cholear em sua alma u m tênue fio de esperan­
ça e ella sorrira, mas com u m sorriso frio e 
sem alma, como sorriem os cactus emurcheci-
das ás primeiras gottas de orvalho. 

(Continua) F. N. 
Lamartine 

Tenho lido quasi tudo de Lamartine. He um 
grande poeta. Acho-o melhor nãs-Harrnoniasl 
Meditações,-na poezia, do que na proza.Apres 
sa no trabalho fez mal a estas que sahio imper­
feita. Nãò assim nas primeiras obras, nas poé­
ticas, em que vazou, sua alma de anjo. Se-
Lamartine fisesse poucas e bem cuidadas obras 
duraria muito mais do que fazendo muitas,mal 
acabadas,sem a belleza que aliraa poderia dar. 
E' Lamartine opoeta do coração, ointerprete 
dos deozes lares. E' bom,sobretudo para ler-
se em dias de tristeza,em dia de finados,quan-
doa dores e a saudade p ungem o coração.Quando 
o leio, embebo-me em santo amor de tudo,em 
religíozo recolhimento — Faz-me elle adorar a 
Deus, render lhe intimas graças, lembrar-me 
e chorar os mortos queridos. K m Jocelyn.cho 
ro aquelle pobre formigãoque não podia amar, 
mas não podia "arrancar do coração a imagem 
de Loúrença. 

E' precizo estar nas circunstancias emquese 
colloca o autor para se o comprehender. Por 
isso nos parecem tão vazios algunsescriptores, 
ou por não termos sentido o que elles descrevem 
ou por serem omissos. Era Jocelyn precisa ter 
se o seo calorpara comprehender aquelle amor. 
Que ternura ! Que amor de anjo ! So Lamarti­
ne pode ter a frase tão cheia de amor,tão un­
gida de respeito. Sabe elevar nossa aluia.e 
conservai-a em piedozo recolhimento. 

Como "o amor eleva aquelle espirito, e abate 
toda idea carnal f 

So os anjos podem amar assim. Ao lel-o,e-
levamos-nos a um mundo superior, e despimos 
nos destas mizerias e pequenhezas do vida ! 
Lamartine, como sabes tão bem ressuscitar 

o passado, cheio de vida e realidade ! 
Lomartine, como subestão vem ressuscitar o 

passado, cheio de vidae realidade ? Quem te 
deo o poder de arrebatar aos que te lêem ? Foi 
esse que sabes tão bem cantar, que pareces um 
dos anjos fugidos das regiões celestes! Porisso 
é que voltas a elle o rosto quando lentes u m a 
dor ou u m prazer ! A tua leitura lembra m e -
os pães, irmãos, a infância,os primeiros gozos 
da vida, tudo que alegra, tndo que entriste­
ce, a c?>za, o prado natal, Tudo isso accor-
da, ressuscita, apparece, como ao chamado do 
sino da aldea, os recolhimentos, expansões, 
serões da família. 

Acho, porém, um defeito em Lamartine,que 
seria grande em um outro, que não escreves­
se tão bem, e é repisar e alongar o assumpto, 
repetindo couzas ditas e sabidas. Outro defei­
to è achar ternura, e emoções fortes nas mais 
pequeninas cousas. 

Isto degenera por fim em affectação que en­
joa ao vel-o descrever as tempestades de u m 
copo de água—como se fossem verdadeiras 
tempestades. — 

Lamartine serve para se ler nos dias de san­
to amor, nos dias de melancolias. 

Ao lel-o, a nossa alma se eleva, einbebe-se 
em santo amor, em rePgioso recolhimento, e 
põem se a adorar a Deos, a render-lhe intimas 
graças, por tudo que a sua bondade apronve 
fezer-nos. 

P. S. 



SECCÃO LIVRE 

Chronica do Jury. 

Vou descrever-vos, coma imparcialidade de 
u-m historiador, os accontecimentos dados na ul­
tima sessão do Jury. 

Dia 19 

Não houve sessão, 
Alguns dos senhoresjurados parece que se dei 

tarão a dormir mui tarde, e não se lembrarão 
de levantar a tempo para aproximarem-se da 
salla da Câmara ás 10 horas em ponto. Eu 
os desculpo: é tão bôa a cama n'este tempo d'in-
verno ! 
Está a gente ali tão bem, debaixo dos cober­

tores, á sós com seus sonhos, com suas esperan­
ças, com suas illusões, que é mesmo de se aben­
çoar esse tremulo macrobio de barbas brancas 
que so chama o Inverno. 

C.uidão, porem, que não houve episódio ? 
Ora si houve. 
O Ignacio, que se come com bananas, ven­

do entrar o Juiz envergado n'um sobretudo cin­
zento, como rigoristaorFicial de justiça do anti­
go regimcn, indignado**exclama; 

« Não é que o Dr. veio de capote para o Ju­
ry !U » 
Julguem do seu espanto, quando entrado no 

salla, despe o Juiz o sobretudo e appresenta-se 
de casaca, bonitão !.'.. 

Era de espantar, pois não era ? 
Dia 20. 
Formado o conselho, houve logo pega grosso 
entre o Promotor e o Dr. Ciiic•> Quirino, e a ra­
zão è porque este queria que entrasse o seu cli­
ente, Chico .Martins,o vermelho, e o Promotor-
suiho não queria se não que íussem o Aiacuco 
e o Caipira. 

Falia, não falia, discute não disoute, o cer­
to é que o Promotorsüiho venceu a demanda. 

Endiabrado homem* ![! 
E vae senão quando entrão pela salla à den-

tio o Maouco c o 'aipíra. 
O advogado destes que era o Dr. Ludovice, 

ficou doente, o por isso pediu ao Dr. Martimsi-
nho Francisco Júnior para o substituir. 

Do nue se havia de lembrar-se o Promotor 
diser do Macuco ? Aquelle Dr. com seu gei-
tinlio de sancto, teimava á todo o panno que 
que o Macuco era um malvado, um perverso 
uuo depois de haver assignado muitos termos 
fio bem viver, completou a obra matando o José 
\iu( no com úina faca! E disse que as testemu­
nhas todas juravão isso. 

Ora si vissem como elle fallou ? 
Fallou que era um nunca mais acabar, e é, 

brabo 'como Jararaca, lá isso é. 
Mas o dr. itg.a*tirasinliotque é um destorcido 

para fallar, não esteve pela graça: disse que 
o Promotor estava apaixonado por uma teste­
munha ; que o. Macuco não era tão máo como 
parecia, que era até um bom moço quando 
não chupava da branca. 

Disse que as testemunhas estavão sempre di­
zendo tudo em contrario,ora branco, ora pre­
to ; e que portanto não valia nadake que até 
uma d'ellas era tão vidente que enchergava 
de fora a que se passava dentro da salla que 
estava ás escuras, e que por isso se parecia com 
os vagalumes ou com os lynces. 

Edepois fallou lá n'umas coisadas de direito 
que eu não entendo, mas que achei bonito, pa-. 
lavrmha de honra. 

Volta o Promotor zangado, e cassúa com o 
réu, com o Advogado ; falia d'aqui chinga 
d*alli, tal qual como cobra que perdeo a pe-
çonha. 

O dr. Martimsinho que não é dos mais atu-
radores, disse-lhe também das suas, e fallou 
bonito e estava vermelho como pimentão. 

Mas apezar dos pezares, o Promotor não ar­
ranjou o que queria que era a grande, sem 
ser sorte, porque o outro, apezar de estar do 
lado ruim, sempre chimpou o médio,o que foi 
muito. 

Quando chegou a vez do ..Caipira, então o 
Promotor, que algumas vezes ó bem bom,não 
fallou muito mal oVelle, mas fez o homem cho 
rar tanto lhe fallando no Paraguay, que eu 
também tive vontade de prantear. 

Vae d'ahi o dr. Martisimho e taes cousas diz 
que o homem chorou mais ainda ; entre outras esta: que as lagrimas de um voluntário da 

pátria devião pezar na consciência dos srs. 
Jurados !.. 
O tal homem tem ideas tão bellas que deixa a 
gente com vontade de ir estudar. 

Eu mão sei, o certo é que o Caipira se poz 
n.o andar da rua, mui lanpeiro e satisfeito. 

O que houve de lindo ali, mesmo com um 
anjo, erà o nosso Juiz direitinho como uma es­
taca e serie* de espantar. 
Dia 21. 

Entrou o Chico Martins, vermelho que nem 
um camarão. 

Me disserão que elle tinha querido matar o 
Macuco ; mas elle jurou que a espingarda ti­
nha cabido e disparado. Quem sabe se elle 
queria ir caçar macucos ! 

O Promotor parece que acreditou no tal, a-
pesar das testemunhas, e nem aceusou o Chi­
co Martins, defendeu-o. • 

E' máo o tal Promotor ! O Pe&roso abrio 
a bocea e disse ao Ignacio : oh I collega, pois 
não é que o Promotorsinho está defendendo, 
elle que é forte nas aceusações ?! 

O Ignacio, com aquella calma refiectida, res­
pondeu : 

« Eu se fosse o juiz de Direito, na oceasião 
de passar o attestado, descontava o dia de ho­
je porque o governo lhe paga para aceusar e 
não para defender. 

Nem deixou a gente ouvir o dr. Chico Qui­
rino muito tempo por causa d'essa lembrança. 

E o dr. Quirino que falia tão bem que nem 
uma flauta bem afinada! 
E o Martins foi para a rua 1 
Acabou-se o Jury. 
Que pena ! Eu gosto tanto d'aquillo! 
1 'ft ver o Juiz todo empertigado e serio 1 
O Promotor fallando, porque elle falia bem! 
Os-advogados retrucando ! 
Os róos chorando ! 
Os jurados massados com as perlengas dos 

oradores ! 
Aquillo é bem bom não é? 
Que pena acabar-se. 
Que vale é que d'aqui a trez mezes tere­

mos outro si houver processo,o que eu duvi­
do. 

P. S. 
Os *Snrs. Jurados do futuro, tomem cautel-

la, em não faltarem à sgssão. 
O nosso Juizfusilou tantas multas que pare­

cia um chuveiro de granadas. 
O Ignacio e o Pedroso sentirão que o produeto 

das cujas não fosse repartido entre elles. 
Cautella, 

**>-< 

%<i3t 1 U E C 1 M E N T O 

O abaixo assignado agradece d o fundo d*alma 
aos srs. drs. Martim Francisco Júnior e João 
Ludovice, a obsequiosidade e a solHcitude com 
que gratuitamente recorrerão a defender pe­
rante o jury desta cidade, a seu infeliz ir­
mão Luiz Manoel da Costa,, aceusado do crime 
do homi.cid.io. 

A* tão dignos, moços, que sabem alliar a in-
telligencia à caridade, minha eterna gratidão. 

Ttu 23 de junho de 1876. 
FRANCISCO DA. COSTA LEITE. 

conferências, trazendo as respostas dos quezi-
tos em vista dasquaes foi o R. Luiz Manoel 
da Costa sentenciado nas penas do Art;193gráo 
médio, 12 annos de prizão com trabalhos,oe Rú 
José Caipira absolvido. 

No dia 21 entrou em julgamento o R. Fran­
cisco Antônio Martins aceuzado do crime de 
tentativa de homicidio na pessoa dejLuiz Ma­
cuco. Tomou a cadeira da defeza o dr. Fran­
cisco Quirino dos Santos, onde mais uma vez 
exhibiu os brilhantes dotesj de seo^vasto ta-
lento,quercomo poeta, quer como orador, quer 
como jurisconsuUo. Pouco teve de fazer em 
vista de não ter a Promotoria Publica insisti­
do na aceuzação. Não houve replica nem 
tréplica. O Jury de sentença, negou o facto 
pelo que foi o R. absolvido. 

As 3 horas da tarde levantou-se a sessão, 
encerrando o Presidente do tribunal a segun­
da sessão do Jury deste annô. 
F^esta de S. Luiz.—Terá lugar hoje, 
com toda a solemnidade do estylo, em a Igreja 
do Bom Jesus a festividade de S. Luiz, havendo 
sermão; a tarde procissão que percorrerá as 
ruas do costume, havendo u m outro sermão 
na entrada da mesma procissão. 
l*r?ocissâo. — No dia 22 do corrente mez, 
foi levada em procissão,do collegio de S. Luiz, 
para a Igreja do Bom Jesus, a imagem de S. 
Luiz,padroeiro dos alumnos do mesmo collegio. 

A frente da mesma procissão ia a musica com­
posta pelos mesmos alumnos executando bel-
lissimas peças que provão,nãosó o estado de a-
diantaraento dos mesmos,como também o zelo-
e perícia que osRevms.P. P.M. M. empregão 
no ensino de tão bella arte. 
Começou com essa procissão o triduo ante­

cessor da festa de S. Luiz, que se deve reali-
sar hoje na mesma Igreja do Bom Jezus,conv 
o explendor do costume. 
Hospedes illustres.—Estivarão en­
tre nos os distinetos doutores Quirino dos San­
tos, J. Ludovice, e Martim Francisco Junior. 

S S ja regressararmpara os lugares de sua» 
residências. 
Alaconaria.-Na forma annunciada,te-
ve hontem lugar a sessão de inauguração do no-
vo templo maçonico. Consta-nos que veirão 
de S. Paulo e cidades visinhas muitos hos­
pedes iliustres a abrilhantar a festa. A ses­
são teve lugar as 7 horas da noute, no novo 
templo, que se acha lindamente decorado. 
Obituario—Do dia 17 á 23 de Junho, 
sepultarão-se os seguidtes cadáveres: 

Dia 17 
Francisco, 60 annos,, escravo de d. Anto-

nia de Arruda Pacheco ; hydropezia. 
Dia 20 

Evaristo, ingênuo, 30 dias filho de Luiza; 
solteira, escrava de d. Francisca Emilia Cor­
rêa Pacheco ; tosse. 

Dia 23 

Miguel de Campos Prado, 65 annos, cazado 
oceluzão intestinal. 

Antônio, 49- annos, cazado; inflamação de 
fígado. 

SAZETIL3& 
•íury.-Conforme estava annunciado no 

dia 19 abriu-se a sessão do Jury—, presidida 
pelo dr. Assis Pacheco Júnior; não houve ses­
são por falta de quorum; o Presidente do Tri 
banal procedeo a,o sorteio d<e 19 supplentes pa­
ra serem notificados, e levantou a sessão. 
j No dia 20, as horas da lei abriu-se a sessão com 
41 juradas presentes,, foi submettidoá julga-
jihiento o processo em que é A. a Justiça e Réos 
'prezos Luiz Manoel da Costa, José ('aipira: to­
mou a cadeira da defeza o illustrado dr. Mar­
tim Júnior, que veio substituir o dr. Ludovice 
por ter chegado doente a esta cidade ;e não po-
jder encarregar-se da defeza do R; o dr. Martim 
esteve na altura de seo reconhecido talento. 
Lamentamos o facto de não se poder ouvir o ta­
lentoso poeta dr. João Ludovice, que na tri­
buna, e na imprensa já tem conquistado, á for­
ça de vontade o tra*balhos, glorias para o seo 
nome. 
Depois dos debates, havendo replica e trépli­

ca recolheu-S3 o Jury de sentença á salla das 

O Procurador da Câmara Municipal desta ci­
dade abaixo assignado, faz publico os arte. 102,. 
103 e 104 do Código de Posturas, para impe-
tração de licenças para casas de negócios. 

Art. 102. Todas as licenças para a continua­
ção- do negocio, serão impetradas no mez de 
Julho de cada anno, ao Presidente da Câmara, 
que só mandará passar o competente alvará,. 
depois de pagos os direitos: multa de 10$000, 
cora a obrigação de tirar a licença ; acrescen­
do mais 4$000 em cada mez que exceder o pra­
zo marcado, até a alçada da Câmara. 

Art. 103. Toda a pessoa que abrir casa de 
negocio deverá, dentro de 24 horas, fazer 
constar ao Procurador da Câmara a sea nome, 
rua, numero da casa, devendo também impe­
trar a competente licença, contendo a decla­
ração por escripto dos gêneros que pretende 
vender : multa de 10$000„ e acrescendo 4$00O 
em cada mez, até a alçada da Câmara. 

Art. 104. Se na declaração para continua­
ção ou abertura de casa do negocio, se fizer 
omissão de qualquer gonoro sujeito ao imposto 

http://homi.cid.io


Mai^aft&&^^ 
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o infractor pagará'o dobro do imposto que dei­
xou de pagar. 3—3 
Ytu 6 de Junho de 1876. 

Antônio do Amaral Duarte. 

imsm 

RAMAL 
Con&íruçea*q de armazém* 

Faço^publico, que a Directoria deliberou a-
brir concurso para Construcção do Armasem 
de cargas^na Estação da cidade da constituição, 
recebendo propostas em cartas feixadas até o 
dia 13 do seguinte mez de Julho, ao meio dia, 
no Escriptorio da Corapauhia, das pessoas que 
quiserem tomar por empreitada aquella cons­
trucção, e em cuja presença serão abertas as 
propostas, no d!a,£hora, e logar mencionado. 
A construcção será de tijolos. 
A planta e mais esclarecimentos podem ser 

consultadas e~vistas no Escriptorio em todos 
os dias úteis, das 10 horas da manhã até 2 da 
tarde. 1—3 

Itu 23 de Junho de 1870. 
0 Secretario, 

Carlos Ilid?-o da Silva. 

"lugio ha oito dias mais ou menos,fda fazenda 
Ilido—Bom Retiro—pertencente á Francisco 
Paula Leite de Camargo; um escravo e pa 
gem seu, de nome Manoel com os seguintes 

signaes: 
Idade: 20 annos; cor fula ou içàí cabellos 

Mudou-se para a rua da Palma, 
sobrado n. 45,onde seu proprietá­
rio espera do respeitável publico e 
seusfreguezes, o devido acolhimen­
to e protecção, certos de que serão 
bemtràctadose acomodados, visto 
como a casa é grandemente espa­
çosa, offerecendo bons commodos, 
independentes todos, e muito pró­
prios para familias que se dignarem 
lâ hospedar-se. Estará sempre â  
berta e á disposição dos fregueses 
que encontrarão asseio e prontidão 
nos misteres ácargo do B.C. Leão 

AJ rua Direita. 
( .Bassrítto a £ZoB2ect©rií6 ) 

iretendendo acabar com a loja nesta praça 
levo ao conhecimento do publico anunciando 
as fazendas por preços muinto commodos. 
7Janno preto superior 7$000 8$000 e 10$000o 

metro; caehemira setî n superior Ü$000 o metro; 
nobrezas 3$õ00 e 4$500 o metrc; gorgorào su­
perior 7$000 o metro;panno atoalhado superior 

renhosporem molles; pés grandes; boa denta- 6 palmos largo 1$900 o metro; cretone fran 
ura; sem barda, regular de corpo; pequenoso cez superior 10 palmos de largo ]$ 100 o me­

tro; cassa bordada superior 1$; o metro, dita 
mol-mol superior larga 1$800 o metro; merinó 

signaes de castigo já velho nas nádegas; de 
naturalidade: Bahiano. Levou paletot e cal­
ça de brim d'Angola; uma calça de casimira. 
e fraque e collete de clasticotine. 

D -se 200$000 réis.á quem o apprehender e 
entregar na fazenda, à seu Senhor ou em ltú 
á Mattos &Galvão. 1—4. 

Agrimensor 
Jozino Elias Galvão de Barros, Agrasmín-
soi* (medidor de terras) , offèrece seos traba­
lhos aos Senhores Fasendeiros que quiserem 
avientar seos rumos, levantar plantas de seos 
terrenos, e todos mais serviços de sua profis­
são . 

Os chamados serão attendidos com prompti-
dão, e os serviços feitos com esmero, afim de 
contentar aos proprietáriosconfiuantes. 1—3 

JSúsLj.. J*&. 

YTUANA 

azul enfestado 2$500 o metro: vôos de filo de 
seda bordados, inteiro 9$000 e meio 4$o00; dito 
branco 800 o metro; morim bordado para saias 
1200 o metro: lanzjnhasuperior 1$2 0c 1$100 
o metro; colchas de cores 3$500 ditas brancas 
4$500 ditos grandes superiores 10$000. 
Chapeos modernos para sras. 7$000 8$ )00 e 
13$ 00 ditos de pastoras a 5$000,ditos para me­
ninas a 2$ 3$ 4$, ditos de pello de ceda para ho­
mens,patentes modernos 9$, e assim também de 
diversas qualidades de calçado,ferragem.arma­
rinho, o perfumadas, tudo por preços muito ra­
zoáveis. 

Também está a venda a casa de sobrado na 
qual está a loja, e quem quiser comprarenten-
da-se com o proprietário. (2—4) 

Jacob Schwinch. 

Na saliida para Piracicaba vende-
so m a chacra ora bom*estado com um 
grande quintal bem plantado c um [ic-
qiiftno pauto paru p.uuccs ininiaes por 
I:..0üU. Pírra imfonuacõescom sr. Pedro 

Vende-se pão de todas as qualidades, rosca 
do Barão, a 40 res. Siquilhos finos para chá, 
a 640 rsis.biscoutos finos do trigo, a cinco por 
4') reis manteiga lngíeza á 3$200 reis o killo. | [ (M'1'ÜZ íltí !ifWu\ ílcif[UelIa Cldadft 
chá da Índia superior 4$Õ00 a libra,chocolate y i jomhom 0 WXW\ <l 
de cakáu, a 1$300 a libra. Queijos do Rheino ! 
muito frescos á 3$500 reis cada ura, Goiabada 
de Campos, a 640-reis, a lata, crakenel a la­
ta 1$800 reis 1/4 os de sardinha a 480 cada 
uma, vellas de composição de cinco, em seis 
em libra a 600 reis, conserva-Ingleza a 1$100 
reis e vinho, molho Inglez a 1$200, o vidro 
nozes, amêndoas com casca e cobretaetc. etc 

escrava por 600:íH)0 
uma 
3-4 

assignado. 
Itu 16 de /unho de 1876. 
Agostinho de Souza Neves (2-4) 

CAMPINAS . 
Na ehacara de 

Faúdá, LARGO 1)0 
m u d a s <Ie uvas 
m a das se^uínt 

1 York-Madeira. 
2 Adirondac. 
3Northern Musc^ -
dine. 
4 Israeila. 
5, Hyde's Elisa, ou 
mulata. 
6 Rabecca. 
7 Catawba. 
8 Diana. 
9 A m a ( Mury). 
Francisco Bueno 

Fracisco J8nsno*deMi-
RIMCBLl),wiMle-s* 
á I O O rs, <*nda u-
«3S í|nali<4aítes-

10 Lenoir. 
11 Missauri 
12Dela\vare. 
13 Allen'sHybrid 
14.lona. 
15 Munt Jog. 
16 Clynton 
17 Agawaro. 

JLai*fíO d o ^ a-
ciiuelo. 

de Miranda 1— 

Carlos A. de V. Tavares 

Precisa-se de um enfermeiro no Hospital da S. | 
Casa da Misericórdia, quem estiver nas condi- \ 
çffes derijase ao Secretario da mesma abaixo.' 

Fasenflas jslo cusífl flarioãi 
JANEIRO 

Oa/rlos JPereira, 
JVlendes , tendo 
de vender a, sua, 
loja á seo sobri­
nho Francisco 3? 
IVtendes Neto ; 
antes de realisar* 
a, quella. venda, , 
qne se eíFetna-rá 
no fim do corren­
te mez,vende su­
as rasenda s,á, di­
nheiro, pelo cus­
to do Kio de Ja-
neiro. 
aproveitem a 
pechincha!!! 

Declaro que partindo para S. Paulo ond9 

vou morar, deixo encarregados de todos os meos negócios raeo. Pae, o Sr. José Manoel de Mesquita e meo.Tioo Sr. Tenente Mespuita.(2-3 Dr. Ignacio de. Mesquita YTÜ,TV DA-ÍMPERNSA-l*-7fi. 


